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O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS
ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI,

RESOLVE:
PORTARIA N.° 349 DE 03 DE JULHO DE 2017.
EXONERAR: JOSÉ RICARDO DE ALMEIDA do Cargo em Comissão de Assessor de Gabinete de
Vereador, Símbolo CC-5, a contar da data da publicação.
PORTARIA N.° 350 DE 03 DE JULHO DE 2017.
NOMEAR: RONALDO MARTINS para exercer o Cargo em Comissão de Assessor de Gabinete de
Vereador, Símbolo CC-5, a contar da data da publicação.

Nova Iguaçu, 03 de julho de 2017.
Rogério Teixeira Junior

Presidente
CMNI

Estado do Rio de Janeiro
Município de Nova Iguaçu
CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

AVISO DE LICITAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA MUNICIPAL DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

Pregão Presencial nº 26/2017 - Objeto:, contratação de leiloeiro oficial para preparação, organização
e condução de leilões públicos de bens inservíveis, pertencentes ao patrimônio da administração
pública do município de Resende. Processo Administrativo n°: 16.278/2015. Data/Hora: 20/07/2017,
às 14:00 horas. Pregão Presencial nº 92/2017 - Objeto:, REGISTRO DE PREÇOS de aquisição de
material de construção (Carrinho, brita, areia, lajota, barra de aço etc.) para atender às necessidades
dos serviços de recuperação e manutenção de infraestrutura na Estrada de Resende/Vargem Grande
no bairro Cabral/Resende-RJ através da Secretaria Municipal de Obras, do tipo menor preço por item
exclusivo para microempresa e empresa de pequeno porte. Processo Administrativo n°: 7239/2017.
Data/Hora: 20/07/2017, às 16:00 horas. Os Editais de pregões presenciais encontram-se disponíveis
no site: http://www.resende.rj.gov.br/blogtransparencia. Para mais informações e questionamento:
Rua Augusto Xavier de Lima, nº 251, Jd. Jalisco, Resende-RJ (Centro Administrativo). Contato:
e-mail: editais.resende@gmail.com ou obtidas através do tel: (0XX24) 3354-4625.

William Ferraz
Superintendente Municipal de Licitações e Contratos
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AS MAIS BOMBADAS

Ex-governador está preso e defesa nega nova acusação

GERALDO BUBNIAK

A investigação do Ministé-
rio Público Federal (MPF),
que levou à deflagração da
Operação Ponto Final, indica
que o ex-governador Sérgio
Cabral recebeu cerca de R$
122 milhões em propina por
meio do operador e braço-di-
reito Carlos Miranda – am-
bos já estão presos. No total, o
MPF denunciou que foram
movimentados cerca de R$
260 milhões em valores inde-
vidos em troca de benefícios
às empresas de ônibus, isso
incluía um “prêmio” a Cabral,
que seria propina, para auto-
rizar o aumento da passagem
de ônibus. 

Deflagrada ontem, a ope-
ração investiga pagamento de
propina de empresários de
ônibus a políticos e fiscaliza-
dores dos transportes do Rio.

Ainda segundo a investi-
gação, Rogério Onofre, ex-
presidente do Departa-
mento de Transportes Ro-
doviários do RJ (Detro), te-
ria recebido mais de R$ 44
milhões; Lelis Marcos Tei-

xeira, presidente da Fede-
ração das Empresas de
Transporte do RJ (Fetrans-
por), pouco mais de R$ 1,57
milhão; José Carlos Reis
Lavoura, conselheiro da
Fetranspor, mais de R$ 40
milhões; e Jacob Barata Fi-
lho, empresário do setor de
transportes, teria recebido
R$ 23 milhões.

Segundo o procurador, o
esquema criminoso é um dos
mais antigos existentes no
estado e “um dos mais malé-
ficos, pois prejudica a popu-
lação de baixa renda que pa-
ga tarifas inadequadas”.

Em nota, a defesa do ex-
governador garantiu que
“não houve qualquer paga-
mento veiculado ao aumento
das tarifas de ônibus no Rio
de Janeiro”. Segundo o texto,
“durante o Governo Cabral, o
Rio foi o estado que menos
aumentou a tarifa na Região
Sudeste e que criou o Bilhete
Único, barateando a tarifa
para o usuário”, ressalta a de-
fesa do ex-governador.

Cabral recebia ‘prêmio’
para aumentar passagem
MPF diz que ex-governador ganhava milhões para beneficiar empresas de ônibus

A operação Ponto Final,
deflagrada ontem, cumpriu
seis mandados de prisão pre-
ventiva e três de prisão tem-
porária. Um suspeito é consi-
derado foragido da Justiça. 

Desta vez, a ação mirou a
cúpula do transporte do Rio e
investiga o pagamento de R$
200 milhões de propina.

A ação foi antecipada por
causa da prisão de Jacob Ba-
rata Filho, na noite de domin-
go. Ele é herdeiro do empre-
sário conhecido como o “Rei
dos Ônibus” e se preparava
para embarcar para Portugal.

Além de Barata, a Polícia
Federal prendeu Rogério
Onofre, ex-presidente do
Detro, suspeito de receber
R$ 44 milhões; Lélis Teixei-
ra, presidente da Fetrans-
por, suspeito de receber R$
1,57 milhões; Marcelo Traça
Gonçalves, presidente do
sindicato de ônibus e apon-
tado como realizador dos
pagamentos; João Augusto
Morais Monteiro, sócio de
Jacob Barata e presidente do
conselho da Rio Ônibus, sus-
peito de receber R$ 23 mi-
lhões; Cláudio Sá Garcia de
Freitas; Márcio Marques Pe-
reira Miranda; David Augus-
to da Câmara Sampaio; José
Carlos Reis Lavoura, conse-
lheiro da Fetranspor, suspeito
de receber R$ 40 milhões (es-
tá em Portugal e a PF aciona-
rá a Interpol para inclusão na
difusão vermelha);

Filho do ‘Rei
dos ônibus’ já
está na cadeia

Barata (no meio) foi preso

FABIANO ROCHA


